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ÊXODO 

FUNESTO 

Depois que, vai para quatro 
anos, foi levantado o muro de 
Berlim, monstruosa barreira que 
a tirania moscovita ergueu, não 
para impedir a invasão de adver- 
sos povos bárbaros como foi o 
motivo do levantamento da Gran- 
de Muralha, pela China, mais de 
dois séculos a. C., mas com o 
fim específico de impedir a saída 
para o chamado mundo livre 
daqueles que tinham a desdita 
de se encontrar para lá do risco 
fatal, mais de duas dezenas de 
milhar de alemães orientais, 
afrontando todos os perigos, con- 
seguiram escapar para o ocidente 
embora algumas centenas deles, 
pelo que se sabe de verdade se- 
gura, tenham pago com a vida a 
sua tentativa de libertação. 

Transformando a zona oriental 
da antiga capital alemã numa 
espécie de ominosa Bastilha em 
que o abominável muro é como 
que um fosso protector, a Rússia 
pratica um acto de, até certo 
ponto, justificada defeza e re- 
prezália pois tem bem viva ainda 
a lembrança da marcha avassa- 
ladora dos exércitos de Hitler, 
em 1943, até às portas de Esfá- 
linegrado. Assim a insólita situa- 
ção em que se encontra a Ale 
manha oriental pode considerar- 
-se a consequência, quiçá o cas- 
tigo dos crimes de lesa humani- 
dade praticados durante a última 
Guerra por dirigentes desse povo 
que, por singular paradoxo ne- 
nhum outro ultrapassou em con 
fribuições para civilização dos 
nossos dias. Mas se à Rússia 

t 

vingativa assiste alguma razão 
também se justifica o anseio dos 
que querem fugir ao jugo comu- 
nista que fez do seu torrão natal 
um imenso campo de coucenfre- 
ção. intolerável cm tempos de paz. 

Está a empolgar o povo portu- 
guês, sobretudo as classes menos 
favorecidas, uma psicose que, 
embora latente na velha alma 
lusitana, tem, de quando em vez 
as suas manifestações violentas, 
à semelhança dos fenómenos vul- 
cânicos. Quero referir-me à febre 
da emigração que atinge grande 
parte da nossa gente, febre alfa 
e epidémica, perigosa em extre- 
mo para a vida da nação tanto 
mais que são suas vítimas os ho- 
mens válidos de que a mesma 
nr.çáo tem tanta carência. E por 
que querem esses portugueses 
fugir da sua ferra e em condições, 
fartas vezes, não menos dramá- 
ticas do que as daqueles alemães 
orientais a que atrás me refiro? 
Têm eles algum opressor a cuja 
tirania se pretendem esquivar? 
Não! Em Portugal temos todas 
as liberdades justas, menos, como 
é óbvio, a de ser mau cidadão 
ou, sobretudo, meu português. 
Somos excessivamente inquieta- 
dos por factores telúricos ou por 
fenómenos atmosféricos ou cli- 
máticos? Também não! Na nossa 
ferra não há os rigores siberianos 
nem o calor asfixiante dos trópi- 
cos, nem os furacões que tudo 
destroem ou as inundações que 
tudo submergem. O nosso solo, 
bem aproveitado, pode alimentar- 

{Continua na 4.* página] 

flsseilela Geral dos fioai- 

Mm OalDnlárlos 

de Vila Verde 

No dia 31 de Janeiro, pelas 10 
horas, rcaliza-se, no Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde, a Assembleia Geral dos 
sócios, para apreciação das con- 
tas de gerência do ano findo, 
nomeação de sócios beneméritos 
e para intensificação da campa- 
nha de compra do jiipe para a 
Corporação. 

Pede - se a comparência de 
todos os sócios. 

Dlsllis a lllla Uerle 

Deu-nos a honra da sua visita 
s Vila Verde o senhor Mário da 
Silva Braga, grande benemérito 
das instituições desta ferra, nosso 
prezado assinante, que vinha 
acompanhado dos colaboradores 
mais destacados das suas em- 
presas comerciais. 

Ficámos muito gratos, dese- 
jando-lhes próspero Ano Novo- 

PestiileGegiMIleiíMa 
Tem constituído um grande 

incómodo para a Vila de Prado 
e freguesia de Cabanelas a sus- 
pensão do Posto do Registo Ci- 
vil da Vila de Prado. 

A distância de 8 km. da Sede 
do Concelho, muitas vezes torna- 
-se impossível, nos casos urgen- 
tes, serem satisfeitos os interes- 
ses locais 

Basta citar cinco cadáveres 
ultimamente ficados sem sepul- 
tura na capela do cemitério de 
Prado por falta de apresentação 
do Boletim de CVbifo a tempo. 

Um poulae 

em 

Ifanês 

IM 
No próximo dia 18, segunda- 

feira, às 19,30 horas, deve co- 
meçar a funcionar, no Centro 
Vicentino, ao Campo da Feira, 
de Vila Verde, um Curso popu- 
lar da língua francesa. 

Destina, se aos emigrantes que 
estão a passar as férias na sua 
terra, e aos que tencionam emi- 
grar — homens e mulheres. 

Será dirigido pelo Pároco de 
Vila Verde. Podem inscrever-se, 
sem nada pagarem, de todas as 
freguesias do Concelho. 

tejis 

Nouas instalações 

Esclarecc-se o Ex rao Público 
que a Conservatória do Registo 
Civil tem novas instalações na 
Avenida do Rio Homem, por 
detrás da Pastelaria Bar Vila- 
ve rdense. 

Há muitos anos era instalações 
impróprias, folgamos sobrema- 
neira em dar esta notícia ao 
público que passa a ter ao seu 
dispor uma Conservatória airosa, 
bem situada, e com os cómodos 
necessários para que todo o povo 
seja atendido com a necessária 
eficiência, como é do programa 
do Ex-mo Senhor Dr José Au- 
gusto Guimarães Moufeira Guer- 
reiro, muito ilustre Conservador. 

O Ano Novo 

Principia o Ano Novo) 

Deste modo o concebemos. 
Confiantes, aguardemos. 
— Dará alegria ao Povo — 

Ele muito nos vai dar 
No seu gesto de brioso; 
Será um ano formoso 
Que nos vem acalentar. 

Traga pois felicidade. 
— A gente quer ser feliz — 
E sempre alegre bendiz 
De quem dá e tem bondade. 

Do passado há saudade. 
Do futuro há esperança. 
Quem quer a valer alcança, 
Satisfaz ansiedade. 

Incipiente Ano Novo, 
O teu Sol aquecedor 
Dará à Terra primor: 
Flores, frutos, com renovo. 

Oxalá que seja assim, 
Que o Novo Ano satisfaça. 
Que Deus a todos dê graça. 
Que haja aroma no iardim. 

Faço votos ao bom Deus, 
Para que dê paz ao Mundo, 
E que em seu amor profundo 
Abençoe os filhos seus. 

A. S. A. 

Aboim da Nóbrega 

Do Canadá escrcve-nos José 
Cerqueira de Sousa para nos 
saldar a sua assinatura que fica 
paga até 9 de Dezembro de 1965. 

Quer notícias da sua terra. 
Nós perguntamos : Não haverá 
por esta ferra quem mande um 
simples postal pare «O Vilever- 
dense» — Prado, onde conste, 
de vez em quando, as novas 
desta freguesia? 

Seria bom para satisfazer a 
vontade de muitos assinantes que 
estão longe do seu torrão natal. 

Ao Senhor José Cerqueira de 
Sousa fazemos votos de um 
Bom Ano. 

Oo Brasil 
pagou O «Vilaverdense» 

Mandou-nos pagar, cá cm Por- 
tugal, a assinatura do nosso jor- 
nal o prezado assinante José 
Lopes Gonçalves, de S. Cris- 
tóvão, Rio de Janeiro. 

Pelo Santuário 

de Nossa Seobora do Alívio 

No dia um de Janeiro celebra- 
ram as suas bodas de prata, o 
sr. Mário Queirós e sua esposa 
a sr.a D. Teresa de Jesus Quei- 
rós. 

Vinte e cinco anos cantando 
os louvores da Virgem Senhora 
do Alívio, no sacerdócio da fa- 
mília. 

Quiseram ter o epílogo no lo- 
cal onde os começaram. Que a 
Senhora os continue a proteger 
para que cheguem às de ouro 

Foi celebrante o Reitor Ma- 
gnífico da Faculdade de Filoso- 
fia de Braga e esteve ao harmó- 
nio um seminarista da mesma fa- 
culdade. 
' -—Na crónica do número ante- 
rior falamos em grandes benfei- 
tores deste santuário, e dissemos, 
que os não tivemos naquela quin- 
zena. 

Qual não foi a nossa alegria, 
que o será para todos os verda- 
deiros devotos de Nossa Senhora 
do Alívio, quando no dia dois, 
ao cair da tarde apareceu um 
senhor, para mim desconhecido, 
mas não para o sacristão, apro- 
xima-se do livro de registo dos 
benfeitores e escreve 500$00. 

Demo-nos ao cuidado de per- 
correr o livro e encontramos 
esse nome quatro vezes, sempre 
com os mesmos dizeres. 

Ele cumpriu o Evangelho: que 
não saiba a tua esquerda o que 
faz a tua direita: mas a honra e 
glória de Nossa Senhora exigem, 
que seja revelado o seu nome e 
ele nos desculpará, por amor de 
Nossa Senhora. 

E' o Senhor Mário da Silva 
Braga residente na rua do Al- 
mada, 91, cidade do Porto. 

Pelo que vemos, o senhor 
Braga, de todas os vezes, que 
visita Nossa Senhora do Alívio, 
deixa a esmola de quinhentos es- 
cudos. 

Se todos os que podem imi- 
tassem este grande benfeitor ?! 

Espero que assim aconteça 
num futuro próximo e o Senhor 
Braga continuará a ensinar-lhes 
o caminho. 

Também a Senhora D. Clara 
Ferreira da Cunha muito assídua 
em visitar Nossa Senhora do 
Alívio nos deixou a esmola 
de 100$00. A Senhora lhe pague 
tão grande sacrifício. 

[Continua na 4.' página) 

Coisas e loisas 

Contra a Companhia 

de Jesus num jornal do Norfe 

Julgávamos que as velhas e bar 
badas asneiras, publicadas e con- 
tadas contra a Companhia de 
Jesus, fruto do pombalismo, da 
república anárquica, tinham 
emudecido, perante a verdade e 
a moderna crítica histórica. 

Já lá vão os tempos dos con- 
tos de cordel, vendidos nas fei- 
ras, espalhadas aos quatro ven- 
tos para uma população fanática, 
anticlerical e ignorante. 

Como nos enganamos. No dia 
5 de Janeiro de 1965, o jornal 
"O Comércio do Porto,, na sua 
secção (1038) Caleidoscópio, de 
carácter de vulgarização de cos- 
tumes, ciências e história, trazia 
esta, que é de cabo de esquadra 
de outros tempos, a explicar 
uma gravura de homens de tú- 
nica com capuchos: 'Dissimu- 
lações - Em Sevilha, durante a 
semana de Páscoa, os irmãos da 
Companhia de Jesus represen- 
tam a Paixão com o hábito hor- 
rível que era usado pelos jesuítas 
da Inquisição, na Idade Média, e 
imitados pelos membros do Ku 
Klux Klan, nos Estados Unidos., 

Não são os irmãos da Compa- 
nhia de Jesus que representam a 
Paixão em Sevilha. Nada têm 
com isso, mas sim os das diver- 
sas Confrarias ou Irmandades, 
que não são religiosos professos 

Então jesuítas da Inquisição 
na Idade Média?!... isso é as- 
neira do maior calibre. Os je- 
suítas, ou sacerdotes e irmãos 
leigos, pertencem à Companhia 
de Jesus, fundada por Santo Iná- 
cio de Loiola, em 1540, muitas 

dezenas de anos após a idade 
média, cm plena idade moderna. 

Jesuítas inquisidores, e da In- 
quisição Medieval?!... A inquisi- 
ção foi fundada após a reforma 
protestante, no século XVI, não 
na Idade Média. 

Os jesuítas não foram os in- 
quisidores como contam as his- 
torietas de cordel pombalinas. 
Foram fortemente perseguidos 
pela Inquisição, sobretudo em 
Portugal, como o padre António 
Vieira e o padre Malagrida, ten- 
do este, vélho e decrépito, mor- 
rido nas chamas da Inquisição 
mais política do que religiosa, 

E' tempo de se deixarem des- 
ses velhos arrufos pombalinos. 
Foram os jesuítas quem envan- 
gelizou a nossa índia e criou o 
Brasil, onde gozaram sempre de 
enorme prestígio, como os me- 
lhores arautos dum portuguesis- 
mo que os seus inimigos nunca 
conseguiram imitar e que des- 
truíram em Africa e por aí além. 
sobretudo em 1910, deixando a 
população ao abandono cujas 
consequências ainda sofremos. 

O ódio contra a Companhia 
de Jesus vem do facto dos seus 
padres e religiosos pertencerem 
a uma Ordem, a mais culta c 
apostólica da Igreja, constituindo 
como que a sua guardã avan- 
çada, 

''O Vilaverdense,, 
Encontra-se à venda 

Em Prados Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde ■ — Na Livraria Rainha, 
Em Braga: -Na Livraria Central- 

Avanida Maracbal Goma* da Costa. 
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Venha à Feira de S. Sebastião na Vila de Prado 

V 
no próximo 20 de Janeiro 
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Milhares de forasteiros e negociantes de iodo o concelho e concelhos limí- 

trofes se vão concentrar neste dia no grande largo de S. Sebastião para se diver- 

tirem ou fazerem as grandes transacções anuais. 

Este ano a feira terá um movimento excepcional devido ao facto de ter 

sido revogada, em 31 de Dezembro, a lei que proibia a realização de feiras de 

gado bovino, ovino, caprino e suino. 

A facilidade de transportes de Braga, Barcelos, Viana, Ponte de Lima. Vila 

Verde, etc. facilita-lhe uma visita agradável a esta feira anual. 

Um pormenor da Praça Comendador Sousa Lima, em Prado, vendo-ie em prrimeiro plano 
o PIourinho que dá a esta terra os foros de Vila. 

VINDO prefira sempre as CASAS DE 

COMÉRCIO aqui anunciadas © terá a certeza d© ser bem 

atendido e em ambiente de maior confiança. 

Não escolha nenhuma Casa sem primeiro ler este 

jornal. 

Farmácia Universal 

Director Técnico: Geraldo Almeida Coelho 

Produtos químicos — Drogas 

Especialidades farmacêuticas 

Acessórios de Farmácia 

Aveamento escrupuloso de todo o receituário 
Atende chamadas urgentes a qualquer hora da noite 

Vila de Prado Telef. 92184 BRAGA 

A TRlRlII^OtB^gT^rTHrA 

DE= fjosé Joaquim cJllves 

Mercearia, Confeitaria, Drogaria e vinhos, etc 

Casa especializada cm CAFÉ moído, torrado e à chavena (CIMBALINI) 

VINHO DO 

T EL E F O N E, ' 92110 

F O R T O E ESPUMANTES 

VILA DE PRADO 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros (Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrígirentes, Ferragens, adubos 
e Materiais de ConstruçSo 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Talhos de Carnes Verdes 

DE 

MANUEL FERNANDES 

Fundado por seu pai António Fernandes do Lago 
Situada em: Rua Lopes Ferras Filial na vizinha freguesia da Lage 

Ao Dispor de Vossas Excelências 
Telefone 92156 VILA DE PRADO 

iOS, 

aria JDereira de (2ima (-j-derdeiro) 

Telefone, 92138 

VILA DE RRADO BRAGA 

MARIA ALVES 

FABRICO DE TECIDOS REGIONAIS 

Aceita m-se encomendas 

IIHIIIIMU 

ip» e i a. ir a a 
Única casa em Prado da especialidade 

Rua Dr. António Francisco Gonçalves — PRADO 

Lugar da Estrada—Prado—Braga—Tel., 92145 

PRADO TELEF. P. F. 92137 BRAQA 

ARTIGOS ELÉCTRICOS 

GAZCIDLA 

Rádios Atlante Siere e Schaub- 

■Lorenz 

Lubrificantes Sa cor 

Bicicletas motorizadas Alma 
Agente de 

Motores de rega tíriggs e Se- 

traton 

mmmm IKDGZIT 

Solas e Cabedais 

Bicícletes e Ferragens 

MERCEARIA, DROGARIA, CEREAIS E VINHOS 
   DE     

ViUVA JOSÉ DA SILVA COUTO 

PRADO Telefone, 92137 

Completo sortido de géneros alimentícios — Drogaria, 
Óleos, Tintas, Alvaiades, Vernizes e Vidraça —Depósito 

de Pólvora do Estado 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «PORTUGAL» 

AUTOMÓVEL DE ALUGUER «MERCEDES* 
Serviço para qualquer parte do País 

CiSÂTDEDEZEHBRO 

Confeitaria, Salsicharia e Vinhos 

DE — 

<Jllberto demandes 

Especialidade em café torrado e à chávena 

Telefone, 92136 VlLA DE PRADO 

Padaria Santo António 

R. Francisco Lopes Ferraz 

PRADO 

Pão fresco para foda a paríe. 

Vendas ao público no balcão. 

Xg; 1 efomo 

Padaria S.to Amaro 

Prado Telefone 92133 

Depósito em frente Jardim da praça comen- 
dador Sousa Lima 

Rão fresco durante 
todos os dias 

Assinai e propagai "O Vílaverdense 

PRADO. Ponte so- 
bre o Cávado. Den- 
tro de anos haverá 
uma nova ponte 
que irá ligar a ci- 
dade de Braga a 
Prado em auto-es- 
trada. 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Vila de Prado Travassós 

Na sua residência, no lugar da 
Gorga, faieceu lacinfo Oliveira 
da Mota, pai do Senhor João 
da Mota, ausente em Trança. 

No Asilo faleceu também Se- 
verino Dias. 

Que o Senhor os tenha em 
Paz, 

= Na Igreja paroquial realiza- 
-se hoje o casamento de uma 
filha do Sr. Francisco Vieira, 
Adelaide Pereira Vieira com Ave- 
lino da Costa Macedo, da Lage. 

Desejamos aos noivos um lar 
feliz. 

— Realizou-se também o casa- 

mento de Francisco Alves, ferra- 
dor, com Isabel da Cunha. 

Muitas felicidades, 

= Realiza.se hoje a festa de 
Santo Amaro, com Missa Can- 
tada às 10,30 horas. 

Não há alteração nos horários 
das Missas paroquiais, a não ser 
a falta da Missa de S- Tiago. 

= Avisamos novamente : Em 
qualquer parte do mundo em 
que se encontre um Pradense 
pode receber o jornal de Prado 
de graça, bastando apenas enviar 
a sua direcção para o seu Pároco. 

Exarada de Gatim 

Dezembro de 1064. 

Conforme noticiou este jornal, 
realizou-se no dia 17 de Dezem- 
bro um terno de missas por alma 
da sr.a Palmira de Sousa Fer- 
nandes, na passagem do primeiro 
aniversário de seu falecimento. 
Todos os seus filhos, noras, gen- 
ros e netos agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao terno de missas. 

— Realizou-se no dia 23 de 
Dezembro o Sagrado Lausperene. 
Sendo precedido de confesso ao 
qual parace não ter faltado nin- 
guém e de Sermão, pelo Rev.o 
Abade de Oleiros. E no dia 25 
realizou-se a já tradicional festa 
do Menino Jesus, a qual teve o 
mesmo brilho e explendor dos 
mais anos. 

— Realizou o seu enlace ma- 
trimonial na igreja paroquial 
desta freguesia o jovem Álvaro 
de Sousa Fernandes, em serviço 
na nossa Província de Angola 
como voluntário, com a menina 
Belzinda de Sousa Barros. O 
noivo teve como procurador seu 
pai Domingos Alves Fernandes. 

— Em casa de seu filho no lu- 
gar de Palmaz, faleceu no dia 31, 
confortada com os sacramentos 
da Santa Igreja, a Sr.a Contân- 
cia Gomes dos Santos, viúva de 
82 anos de idade. A saudosa 
extinta era mãe do Rev. P.e Al- 
fredo Santana, pároco de Goães, 
Vila Verde e do Sr. António de 
Araújo Santana, proprietário, 
Aníbal e Francisco de Araújo 
Santana. A sua morte foi bas- 
tante sentida no coração dos 
Pradenses pois gozava de maior 
estima entre todos. O seu fune- 
ral realizou-se no dia 2 de Janeiro 
de 1965 com a presença de gran- 
de número de sacerdotes e de 
todas as associações religiosas 
desta freguesia e de Goães que 
também se fez representar com 

as suas confrarias. Apresenta- 
mos sentidos pêsames à família 
enlutada e dum modo especial 
ao Sr. Rev.0 P.e Alfredo. 

- No dia 2 de Janeiro do cor- 
rente ano realizou o seu enlace 
matrimonial o jovem António 
Macedo Nogueira, filho de Ma- 
nuel Macedo Nogueira e de 
Maria da Glória de Macedo com 
a menina Maria Alice B. Lou- 
reiro, filha de João J. Loureiro 
e de Rosa Barbosa. Assistiu ao 
acto o Rev.o P.e da Pousa, fio 
da noiva. 

Os noivos vão fixar residência 
no Porto 

Desejamos ao novo lar muitas 
felicidades. 

- No dia 8 de Dezembro últi- 
mo festejou o seu aniversário 
natalício o jovem Porfírio da 
Costa, residente no Canadá. 
Apresentamos-Ihe os nossos 
cumprimentos e desejamos-lhe 
um ttad muitos annos». 

- Para as ferras de S ta Cruz 
partiram a sr a Maria Almerinda 
S. Fernandes, Jlosefa Nogueira 
Pinto e Rosa Ângela Belzinda 
de Sousa Barros. Boa viagem, 
são os nossos votos. 

- Por ter caído duma escada 
abaixo, onde andava a pudar as 
suas vides, no dia 9 de Janeiro, 
faleceu o Sr. António Correia, 
de 58 anos de idade, casado, 
proprietário do lugar de Rustelo. 
A sua morte causou grande tris- 
teza no coração dos seus conter- 
râneos pois gosava da maior 
estima. Apesar das diligências 
da medicina e dos grandes esfor- 
ços do médico, Dr. João Bar- 
bosa, de Braga, nada pôde fazer. 
O seu funeral realizou-se no 
dia 11 para o cemitério desta 
freguesia, fendo a presença de 
10 eclesiásticos e das Confra- 
rias. A família enlutada as nos- 
sas condolências. 
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Serviço para todo o País c Estrangeiro 

Mi Fumin mi Uflo 
fV.a O o u I o) 

Estacionamento t 
Largo C. Sousa Lima Prado 
Telefone 92137 Braga 

PâsteldridBBB 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verdet não deixe de visitar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE "• — 

Maria Meieaa Mantas 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em (odas as medidas. 
Jogos ã americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE —Prado Telef 92147 BRAGA 

Sagrado Lausperene — Rcalizou- 
-se nesta freguesia, no dia 5, o 
Sagrado Lausperene. 

O ano passado, não tivemos a 
dita de o ver realizado, (o que 
muito nos desgostou) pois que 
para o bom cristão, não deve 
nem pode haver maior festa na 
freguesia. Este ano correu muito 
bem, e a contento de todos nós. 

A atestar a nossa alegria, foi 
sem dúvida a enorme concor- 
rência de fiéis, que tanto nas 2 
missas cantadas pelo nosso Re- 
verendo Pároco, bem como a 
ouvir os dois sermões que o 
mesmo sr. Abade proferiu com 
muita eloquência, referindo-se à 
instituição do Santíssimo Sacra- 
mento. 

Com muita satisfaçao, vimos 
também quase a totalidade deste 
bom povo, abeirar-se da Sa- 
grada Comunhão. 

Oxalá o Bom Jesus Sacra- 
mentado, lá do Alto do Seu 
Trono de Amor, nos abençoe e 
nos dê a Sua Santa paz.-C. 

MOURE 

Toma posse hoje, dia 17, de 
Mordomo da Cruz, o Sr. Ma- 
nuel José de Oliveira, ausente 
era França mas que à sua ferra 
Natal veio para assumir este 
honroso cargo. 

A freguesia deve-lhe muitas 
iniciativas, especialmente o bri- 
lho que este ano tiveram as fes- 
tas do Natal, sendo brilhante a 
novena do Menino, graças às 
esmolas abundantes que por sua 
iniciativa foram angariadas em 
toda a paróquia. 

Como também é um óptimo 
amigo do nosso jornal, aqui lhe 
deixamos o preito da nossa con- 
sideração. 

AS MAIS SELECUIQNADAS 
ÂRVUllES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, in- 
secticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 
e pomares (7) 

Catálogos Grátis 
Alfredo Moreira da Silva 

& Filhos, Lda 

Rua de D. Manuel II, n.0 55 
F» O R X O 

Tel.; Rosei Andia Tel.: 21957 

4ÊÊb 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(l.a publicação) 
No dia 30 de Janeiro próximo, pelas 

10 horas, no tribunal desta comarca, 
na execução por custas que o Minis- 
tério Público move contra Joaquim da 
Silva Bastos, solteiro, maior, proprie- 
tário, residente no lugar da Cachada, 
freguesia de Soutelo, desta comarca, e 
que corre pela 2.a secção da Secre- 
taria do mesmo tribunal, será posto 
em praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, o 
seguinte prédio apreendido àquele 
executado: «1/2 (metade) de uma mo- 
rada de casas térreas e eido junto de 
terra lavradia com vidonho, situada 
no lugar da Cachada, freguesia de 
Soutelo, inscrito na matriz urbana 
sob o art." 113 e na rústica nos art."' 
266 e 267 e descrito na Conservató- 
ria no n.0 1,497, a fls. 29 do livro 
B - 5, o qual entra em praça por esc, 
16.740$00 ». 

VilaVerde, 19 de Dezembro de 1964 

O Juiz de Direito, 

(a) ^Alberto Baltazar Coelho 

O escrivão de Direito da 2.a secção, 

(a) António Monteiro 

Em honra de S. Sebastião 

No dia 20 

Missa Cantada e Sermão 

às IO horas 

Na Capela do Bom Sucesso 

R R A D O 

IMI^lKlRAr^CO® 

A população do lugar do Cru- 
zeiro que se abastece na fonte do 
mesmo lugar do Cruzeiro, la- 
menta a falta que lhe faz o não 
ter água na dita fonte, há vários 
meses, nem as autoridades da fre- 
guesia têm sido atendidas nos 
seus requerimentos para bem dos 
habitantes da mesma. 

Apelamos para quem de di- 
reito a fim de tomar as devidas 
providências da referida fonte, 

= Chegaram de França para 
visitar suas famílias os srs. An- 
tónio de Oliveira, Manuel Alves, 
Joaquim da Silva, José da Silva, 
Manuel Gomes e Abel do Rio. 

Também chegou da América 
do Norte o sr. José Marques que 

também veio passar as festas 
com sua família. 

= Realizou-se o casamento, no 
dia 2 de Janeiro, do sr. António 
da Cruz e Silva com a Senho- 
rinha Arminda de Queirós. 

Aos nubentes os parabéns do 
povo da ferra. 

Também casou no dia 9 deste 
mês um filho do sr. José Ave- 
lino Fernandes e de Rosa da 
Costa, com uma menina da vi- 
zinha freguesia de Calvelo. 

Aos mesmos nubentes os pa- 
rabéns do povo de Marrancos. 

= Também chegou de França 
à última hora o sr. Manuel da 
Silva, para realizar o seu casa- 
mento com uma menina cá da 
ferra. 

Foi baptizado nesta freguesia 
um sobrinho de Jaime Castro de 
Sousa, nosso assinante, que ficou 
com o nome de João António. 
Era filho de José Alves Martins 
e de Carolina Castro dc Sousa. 
Foram padrinhos Jaime Castro 
de Sousa e sua Ex.ma Esposa 
Glória Jorge Pereira de Sousa. 

— No dia 16 deste mês fez dois 
anos o menino Carlos Joaquim 
Pereira de Sousa, filho do Snr- 
Jaime Pereira de Sousa, 

SABARIZ 

Vieram passar as suas férias 
junto de suas famílias, os senho- 
res, Luís Gonçalves, João Soares 
Carneiro, António Soares Car- 
neiro, João Salvador Ribeiro, 
Alexandrina Gomes, e Maria de 
Lurdes Faria. 

Também veio de França pas- 
sar as férias junto de sua família 
o senhor Abílio Abreu. 

Realizaram-se nesta freguesia 
os actos Religiosos a comemorar 
a data do nascimento do Menino 
Jesus que veio resgatar a huma- 
nidade;  

SELOS USADOS 

Brevemente se farSo no concelho 
duas cases para pobres com os lucros 
dos selos asados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que nSo inu- 
tilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Pode enviar também para a Redac- 
ção deste jornal. 

Numa manifestação de fé e devo- 
ção ã Virgem subiram a montanha 
santa do Sameiro no passado dia 6 
de Janeiro os «franceses» desta fre- 
guesia que vieram passar a quadra 
natalícia com os seus. 

Acompanhados de suas esposas e 
filhos, tendo ã frente o seu Pároco, 
chegaram junto do Santuário cerca 
das 11,30, dirigindo.se todos em um 
só grupo para dentro do templo. 

Foi então, que todos aqueles que 
ainda se não haviam confessado se 
abeiraram do tribunal da penitência, 
para obterem o perdão das suas fal- 
tas. 

Cerca das 13,30 houve o almoço 
que decorreu em ambiente de mais 
franca camaradagem e cordialidade. 

E quando todos haviam retempe- 
rado as forças do corpo, seguiu-se o 
Terço e Bênção do Santíssimo Sacra- 
mento, com alocução feita pelo Rev,® 
Pároco, para fortalecerem as forças da 
alma. Depois da Comunhão Geral, 
foi distribuída uma lembrança singela 
a cada um, bem como às suas famí- 
lias. A eles foi entregue um terço e 
um santinho. 

Oxalá eles não se esqueçam de o 
rezarem diàriamente. 

Ainda assim, o caminho mais fácil 
e seguro é aquele que passa por 
Maria! 

No final, em nome de todos, o 
«francês> mais antigo ofereceu a N.* 
Senhora, para o «Centro Apostólico» 
uma elevada quantia em dinheiro e 
uma peça em ouro, 

E quando já a noite caía chegou a 
ocasião de todos se despedirem da 
Virgem, 

E foi por entre a maior das ale- 
grias que todos o fizeram, dando a 
todos a prova evidente da sua fé e 
religiosidade. 

A todos boa Viagem e felicidades. 
E quue estas horas inesquecíveis se 
repitam todos os anos, Boa Viagem! 
-C, 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (21) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 

aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica c depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

TELEFONE, 2230J BRAGA 
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TELEFONE, 22013 BRAGA 



O VILAVERDEhSE 

Quinzenário 

Cdtólico e 

Reqionálistá 

Preço anual da Assinatura 
Continente ........ 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . , HOÍOO 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

> » via aéria) . 160$00 
(O pagamento develser sempre adiantado) 

Êxodo Funesto 

(Continuação da l.a página) 

-nos a todos à farta e também 
ninguém pode presentemente, 
alegar falta de trabalho porque a 
procura de mão de obra e em 
todas as actividades muito supe- 
rior a oferta. Por toda a parte há 
falta de trabalhadores, seja na 
agricultura ou na construção civil, 
no comércio ou na indústria. Se 
nalgumas regiões menos evoluí- 
das do país os salários são, de 
facto, insuficientes, nas outras 
já se ganha bem para viver, ponto 
é que se quizesse trabalhar como 
se sujeitam a trabalhar os que 
vão para os outros países. Mes- 
mo se esses outros países aceitam 
e empregam os nossos trabalha- 
dores é porque acham que estes 
são necessários ao seu desenvol- 
vimento, à sua prosperidade. Ora 
como é que Portugal pode, por 
seu lado, desenvolver-se, prospe- 
rar, privado do elemento humano 
essencial nessa evolução? Contar 
com que. nestas condições, o país 
entre n'um ritmo de progresso é 
o mesmo que esperar de um exér- 
cito em debandada a vitória sobre 
inimigo disciplinado e forte. 

A emigração, longe de nos ser 
útil, é uma hemorragia que debi- 
lita o corpo da nação. Já em vá- 
rios escritos que publiquei no 
jornal fiz a análise da nossa emi- 
gração focando as suas conse- 
quências nefastas e lembrando 
medidas para a impedir. Julgo ter 
esgotado o assunto mas a tragédia 
de há dias da furgoneta de Pi- 
soe leva-me a fazer mais um apêlo 
ao Governo, às Autoridades, à 
Nação, finalmente. A' Nação 
para que todos se lembrem de 
que o nosso levantamento eco- 
nómico só se pode alcançar, num 
mundo dominado pela técnica, 
com novos processos de traba- 
lho visando o aumento e aper- 
feiçoamento da produção em 
todas as actividades em ordem 
a libertar-nos, tanto quanto pos- 
sível dos fornecimentos alheios. 
As Autoridades para que neu- 
tralizem a acção dos facinorosos 
engajadores e de outros quejan- 
dos que, unicamente por ódio a 
quem governa, incutem no espí- 
rito dos simples a crença de que 
"isto„ não tem salvação possível 
e que lá fora é que se vive à 

grande e à "francesa.. Estes são, 
a meu ver, inimigos mais peri- 
gosos de Portugal do que os que 
nos atacam em Angola e na 
Guiné. Finalmente apélo para o 
Governo para que sejam elimi- 
nados certos motivos reais que 
impelem muitos portugueses à 
fuga. Estou a escrever estas li- 
nhas numa pobre aldeia minhota 
e, através dos vidros da janela 
toscados pela neve, vejo um tra- 
balhador rural que desde manhã 
muito cedo se ocupa a abrir uma 
vala na terra que não é mais 
do que gélido e imenso lençol alvi- 
nitente. Já perguntei a este pá- 
ria da lavoura qual era o seu 
salário e não o quero indicar 
para não ser motivo de escân- 
dalo, Mas sempre afirmo que 
esses "senhores, e "senhoras, 
que passam as noites nas "boi- 
tes. de Lisboa, pagam ali mais 
por um copo de uísque do que 
o que ganha por dia do penoso 
trabalho o galeriano da enxada .. 

Se é verdade que o nível de 
vida subiu no nosso país e que 
o dinheiro corre a rodos em cer- 
tos sectores da vida económica 
nacional, se precisamente neste 
momento há muitíssimas firmas 
e Empiezas que ao verificarem 
os seus balanços, vêm se benefi- 
ciadas com saldos pingues, por 
vezes, muitas vezes, até excessi- 
vos, não é menos certo que é 
negra, muito negra a situação de 
muitos, especialmente dos hu- 
mildes trabalhadores rurais que 
só podem dar balanço à sua mi- 
séria» cada dia mais pungente e 
são esses os que tem de fugir, 
os que procuram fugir da Pátria 
que lhes é madrasta como certas 
aves fogem dos lugares onde o 
rigor do inverno lhes tornou a 
sobrevivência impossível, 

Tenho confiança no Governo 
a cuja frente está essa figura ím- 
par que já disse que os ricos de- 
veriam ser menos ricos para que 
os pobres fossem menos pobres 
e é bom que assim aconteça mes- 
mo para que passem a circular 
menos «espadas» nas estradas de 
Portugal e que se consuma me- 
nos uísque nas «boites» de Lis- 
boa... 

António Soares da Silva 

O Tempo 

não Perdoa 

Mais um ano que passou, que 
foi passando por nós, a semana, 
mês a mês, desaparecendo irre- 
medielvelmente, com todos os 
outros, a afundar-se num abismo 
desconhecido donde jamais vol- 
tará. 

Meu Deus, como os anos pas- 
sam depressa, como o tempo 
foge tão vertiginosamente à frente 
dos meus olhos, a esgueirar-se 
sob os nossos pés. 

Os ponteiros caminham nos 
relógios sem nunca cessarem, as 
folhas tombam nos calendários 
uma após outra, e os anos suce- 
dem-se sempre, e ao passar, dei 
xam impressa na história da hu- 
manidade, a sua existência, com 
imagens que se escondem e se 
perdem nas trevas do passado e 
que só a recordação e a sarídade 
podem iluminar. 

Como o tempo passa e queima 
a nossa mocidade, sem que nós, 
muitas vezes, nos apercebamos 
de tal. 

Mas eis que um dia mais tarde 
verificaremos em nós os primeiros 
sintomas duma velhice que se 
aproxima a passos largos. 

As dedadas dos anos surgirão 
à superfície, assinalando o térmi- 
nos dos verdes anos da nossa 
mocidade. 

Será difícil, talvez, enfretar a 
realidade, e, não mais fácil, porém 

conformarmo-nos com ela. Mas 
não haverá outra solução. 

E, ao aperceber-mo nos disso, 
concluiremos então, enquanto 
uma lágrima de saúdade, rolará 
pela face meia envelhecida, que 
o nosso melhor tempo passou, A 
nossa mocidade airosa, viva, flo- 
rescente .e viçosa como uma flor 
que desabrucha em pleno Prima- 
vera, murchou e desfolhou-se 
para secar em seguida e não mais 
rebentar. 

Diremos então, que tudo desa- 
pareceu, ficando só no nosso es- 
pirito as impressões digitais dum 
passado... sim» porque os anos 
passam e morrem, mas a sua re- 
cordação, essa, continua a viver 
dentro de nós como uma chama 
viva e ardente que nos queima e 
que. simulfâniamenfe, nos ador- 
mece e nos transporta, imaginá- 
riameuíe, em sonhos, aos mais 
belos tempos de outrora. 

Mas tudo isso é, nessa altura, 
mera fantasia,tudo isso será então 
pura ilusão, que reviveremos 
emocionados, com saúdade, en- 
fim... sonhos que jamais poderão 
voltar a ser realidade, porque a 
ser realidade, porque a flor da 
mocidade já não volta a reflo- 
rescer. 

O Primavera da vida, que vais 
e não voltas. 

L. M.-Porto 

Pelo Santuário 

de Nossa Senhora 

do Alívio 
(Continuação da l.a página) 

Além do que fica escrito o 
que mais nos impressionou nesta 
quinzena foi a visita duma ava- 
lanche de peregrinos vindos de 
Brifeiros, Guimarães em quatro 
grandes autocarros todos simul- 
taneamente a cumprir as suas 
promesssa. 

Deu-nos a impressão, que es- 
távamos numa das grandes pere 
grinações anuais a este santuário. 

Confesso que vale a pena estar 
neste lugar, para presenciar tais 
acontecimentos. 

—Está a correr neste Santuá- 
rio a novena do grande Mártir 
São Sebastião, que é muito con- 
corrida 

Trabalhemos todos para che- 
gar a Jesus por Maria 

Pussatempo 

Adivinha 

Deitei a galinha choca 
Com vinte ovos ao pé,' 
Cada ovo, vinte pintos- 
Diga-me que conta é. 

Boa receita 

— Doutor, doi-me o peito quando 
respiro. 

— Bem: Não respire mais e volte 
cá, daqui a oito dias. 

Na noite de consoada 

Um rapazinho da aldeia entra em 
casa dum vizinho e diz com a cara 
muito compungida: 

— Manda dizer minha mãe se 
vossemecê lhe faz a esmola de uma 
gota de azeite para um remédio. 

— Espera um instante, rapaz, 
que, vindo a criada, vai-te já por ele 

— Mas é que minha mãe já tem 
a massa% das filhôs pronta a deitar 
na frigideira. 

O sal é amargo quando se saboreia 
isoladamente, mas é perfeito tempero 
que dá aos alimentos todo o sabor. 
As dificuldades são o sal da vida — 
B. P. 

O mais rico dos homens é o eco- 
nómico; o mais pobre é o avarento. 
— Chanfort- 

Com o bom exemplo semeia-se boa 
semente; e a caridade obriga todos 
a semear. — Escrivá. 
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Pedido original 

Recebemos uma carta do Brasil 
para que nós déssemos uma re- 
lação do preço dos nossos géneros 
e ceriais, numa próxima^publi- 
caçâo. Aqui vai, conforme a feira 
de Braga do dia 12 de Janeiro : 

Batatas, quilo, 1$30; cebolas, 
2|50; cenouras, 2$50: e alhos, 
10$00 

Feijões (litro): miúdo, 3S00; 
amarelo, 3$00; vermelho, 4$00: 
moleiro. 3$00; branco, 4t00; e 
amanteigado, 6$50. 

Milho, raza, 31$00; e centeio, 
31S00. Ovos, dúzia, 13$00. 

ANO NOVOI 
Çenove a sua assinatura pa- 

gando adiantadamente. 
Pode pagarjcom Vale de Cor- 

reio, pessoalmente ou através do 
seu intermediário. 

Não se esqueça: Pague novo 
ano! 

DESPORTOS 

Os nossos carapionatos conti- 
nuam a desenrolar-se com grande 
espectativa dos seus adeptos ou 
dos que jogam o . . . "Totobola., 

l.a Divisão Regional 

No dia 3 de Janeiro verificaram-se 
os seguintes resultados : 

Monção — Vllaverdense, 1 — o 
Esposende — Riopele, i — 1 
Valdevez — Tadim, 4 — 0 
Vizela — Gil Vicente, 6 — 3 
Fafe — Vienense, 2 — o 
Prado -■ Taipas, 5 — 1 
Litnianos — Fão, 5 — 0 
Resultados do dia 10 ; 
Riopele — Vileverdense, 6 — 1 
Gil Vicente — Valdevez, 5—0 
Tadim — Esposende, 1 — 2 
Vienense — Vizela, 2 — 1 
Taipas — Fafe, o — 2 
Fão — Prado, 3 — 1 
Limianos — Monção, 1 — 0 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

/. V. E. D. F. c. P. 

GIL VICENTE 16 13 2 1 60 14 28 
Vianense 16 12 0 4 51 17 24 
D. Riopele . 16 10 3 3 34 14 23 
Vizela . 16 10 1 5 37 20 21 
D. de Fafe . 16 10 1 5 28 17 21 
Limianos . . 16 8 2 6 27 21 18 
Monção 16 7 1 8 22 16 15 
Esposende . 16 6 2 8 27 32 14 
Fão .... 16 6 1 9 15 39 13 
Arcos 16 4" 4 8 33 43 12 
Prado . . . 16 6 0 10 23 43 12 
Tadim . . . 16 3 3 10 14 38 9 
C. Taipas . . 16 3 3 10 18 55 9 
Vílaverdense 16 3 0 13 14 45 6 

l.a Divisão Nacional 

Resultados do dia 3 de Janeiro : 

V. de Guimarães — Belenenses, 2 — 1 
Leixões — Cuf, 3 — 3 
Lusitano—Spôrting de Braga, 2—0 
Sporting — Académica, 2—4 
Torriense — Varzim, o — o 
Seixal — Benfica, o — 4 
Setúbal — Porto, 0 — 1 

Resultados do dia lo ; 

Varzim -- Setúbal, 4 — 1 
Braga — Sporting, 1 — 2 
Porto — Seixal, 6 — O 
Académica—Leixões, 5 — 3 
B nfica — Guimarães, 4—0 
Belenenses — Lusitano, 2 — 1 
Cuf — Torriense, 4 — 1 

Assembleia Qeral 

U Cama de Crédito Cirliala 

No dia 17 de Janeiro realiza-se 
a Assembleia Geral dos sócios 
da Caixa de Crédito Agrícola, 
pelas 2 horas da tarde. Caso não 
compareçam sócios em número 
suficiente, essa Assembleia efec- 
(uar-se-á, com qualquer número, 
no dia 27, à mesma hora. 

Os seus fins são a apreciação 
do relatório de actividades do 
ano' findo e^eleição dos Corpos 
Orgânicos para o biénio de 
1965 e 1966.  

assinai e anunciai 
wO Vílaverdense,, 

Da Secção de Finanças 

do Concelho de Vila Verde 

Imposto Profissional—Todas 
as pessoas que tenham recebido, 
durante 1964» remunerações do 
trabalho, em dinheiro ou espé- 
cie, de natureza contratual ou 
não, periódicos ou ocasionais, 
fixos ou variáveis, quando supe- 
riores a 18 000$00 anuais, de- 
vem, durante o mês de Janeiro 
de 1965, apresentar a declaração 
na Secção de Finanças do domi- 
cílio do contribuinte. São con* 
sideradas as remunerações a 
qualquer título. 

As pessoas singulares ou colec- 
tivas que pagam essas remune- 
rações têm também de apresen- 
tar declaração competente. 

Declaração de Rendas — To- 
dos os proprietários de prédios 
urbanos arrendados devem, du- 
rante o mês de Janeiro, apresen 
far a declaração de rendas, 
devendo juntar os duplicados de 
arrendamento ou certidões de 
escrituras de arrendamento, ou 
as declarações para o pagamento 
do imposto do selo, se ainda não 
o fizeram: bem como devem 
apresentar a declaração sobre 
Indústria Agrícola, conforme o 
Decreto-Lei 45.104, de i dc Ju- 
lho de 1963. 

Prédios omissos na matriz 
e prédios construídos de novo, 
modificados ou melhorados — 

Os seus proprietários estão obri- 
gados a manifestar à'Fazenda. 

Venda de prédios — Deve o 
vendedor solicitar até ao fim do 
mês seguinte ao do pagamento da 
sua ou da celebração da escri- 
tura, que a contribuição predial 
lhe seja liquidada, e se o seu 
prédio fôr urbano, logo a decla- 
ração, até 15 de Abril de cada 
ano todas as pessoas que tenham 
explorações agrícolas, silvículas 
ou pecuárias em prédios cujo 
rendimento colecfível totalize 
mais de 25.000$00. 

Prédios ocupados pela im- 
prensa agrícola e que estão 
isentos de contribuição, por ads- 
tritos ao exercício de actividades 
sujeitas à contribuição industrial 
devem apresentar a declaração 
para lhes ser feita a declaração 
de isenção. 

Sobre todos estes assuntos os 
contribuintes recebem informa- 
ções na Secção de Finanças. 

0 jornal centraliza a energia 

da opinião pública 

A Imprensa atingiu nos nososs 
dias perfeito e pleno desenvol- 
vimento. À Imprensa tudo se 
confia, da Imprensa tudo se espe- 
ra. .. Não seguir a Imprensa, 
é caminhar nas trevas... 

A opinião pública vem, sobre- 
tudo, da Imprensa que a anima, 
a modula, a assimila até se con- 
fundir com ela. E' à Imprensa 
que pertence formar a opinião 
pública, e muitas vezes não passa 
de seu pregueiro. 

Criação da vida hodierna, o 
jornal centraliza a energia da 
opinião pública, irradiando por 
toda a parte a sua força domi- 
nadora. 

"Os meus antecessores benze- 
ram as espadas dos guerreiros 

cristãos; eu benzo as penas dos 
jornalistas., afirmou Pio X. 

.. .Mercê da atracção e suges- 
tão, o jornal é preferido entre as 
multidões. 

Mas o principal não é só isto, 
como alguém notou, é sim o facto 
de o jornal nunca irapôr, mas 
sempre sugerir- 

... A Imprensa tudo comenta, 
tudo critica, de tudo fala. 

Nada se faz sem ela e tudo 
se obtém com ela. 

E podíamos desfiar o rosário 
de sentenças que J. Ramalho, em 
" Novidades ., tão inteligente- 
mente escreve. Copiamos 
somente estas para as dirigir aos 
que... não nos compreendem ! 


